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A, igratidão é
porventura o

mais horrendo
:le todos os pe­
cados.
Alexandre Herculano
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SENDO desejo manifesto de quem
superior e brtlhantemente dirige

a Diocese do Algarve promover a

edificação dum-santuário onde o cul­
to à veneranda Imagem de Nossa
Senhora da Piedade possa ser condi­
gnamente exercido com explendor
apropriado, permitimo-nos, lembrar

que seria de toda a couveñíêncía que'
a Exma Câmara ordenasse .ao seu

té�nico a ccnclusão rápida do projec­
lado estudo do rainal que ha-de ligar
a estrada n, 270 ao cimo da colma
de Nossa Senhora e por onde se virá
a fazer todo o transporte dos mate­

riais para a construção da Igreja..Sa­
bemos que a vereação antecessora
da actual entregou ao técnico da Câ­
mara os elementos base; para a ela­
boração do projecto. A resolução
deste problema .nào deve ser prote­
lada sQb pena da' aspiração da gran­
de maioria dos louletanos. devotos
da Mãe-Soberana. vir a ser embara­
da no momento em que se chegar ao
termo das dihgências em curso. Que
a a4torquia local não se descuide em

prestar a sua necessária colaboraçãu
a um empreendimento que muito virá
valorizar a nossa terra •. é o voto que
formulamos.

.

(Continuação na 3.a pagina)
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ESTABELECEU o Código
da Estrada actualmente

em vigor. nos seus artigos 18
e 37. limites à largura e ae

peso de carga por centímetro.
dos aros metálicos dos carros

de tracção animal que. por
excederem os da quasetotalt­
dade dos veículos existentes,
deram lugar a geral' reclama­
ção por todo o País.
Atendeu. em parte • o Go­

verno. as razões da lavoura e

por isso. na redacção dada ao

artigo 72 daquele diploma
pelo decreto" lei n,? 40.276. de
8 de Agosto de 1955, isentou,
até 31 de Dezembro de 1959,
'dos'limites 'constantes do n,? 8
do artigo 37 do Código, os
carros de varais e carroças de
um só animal empregados ne

serviço da lavoura, desde que
os aros não tivessem largura
inferior a 4 -centímetros.
Chega. porém. ao nosso co­

nhecimento de que. certamen­
te p�r ordem da Direcção Ge­
ral dos Transportes Terres­
tres. a Polícia de Viação. está
a multar os donos de carroças,
cujos rodados' não estejam
dentro dos limites referidos.
Quere-nos parecer que tudo,

aros

Uma carta
Lisboa. 8 de Março de 1957.

Sr. Dr. Jaime Rua e meu
distinto Amigo

t: Ó hoje. no meu regresso
� a Lisboa. depois de ir
ver a chuva brincar ao Car­
naval .. em Loulé. sem se­

quer ter tido o prazer de' o
'abraçar. IL no seu, ou para
melhor. no nosso muito apre­
ciado Jornal. «A Voz de Lou­
lé)!>. em fundo. do dia 3 do
corrente. sob a epigrafe «Li­
gações rápidas e' directas Lis
boa'Algarve», as suas atencio­
sas referências à miDha pes­
soa.

A' 'hora do nosso modesto semanário entrar em dis­
tríbutção , deve ter sido conferida posse do seu alto

cargo. ao novo Governador Civil do Algarve. Ex.mo Sr.
Dr. António Baptista da Silva Coelho.

Não queremos dar a este editorial qualquer cunho
pessoal que seria justificado. pela velha ami.zade. e ca­

maradagem que sempre cultivámos e nes unru,

Das suas qualidades de carácter e virtudes cívicas e

sociais. direrÍlos apenas que as consíderamos de enalte­
cer exaltar e sublimar. Diremos mesmo que temos à
fre�te do Distrito urn verdadeiro aIgarvio em toda a ex­

tensão do melhor significado apreciativo.
E porque conhecemos a tenacidade, o entusias�o e

a vontade férrea que dominaram sempre os seus hábitos,
as suas atitudes. mais longe até, a conquista das posi­
ções brilhantes que. ern vários sectores tem assumido.
podemos considerar o -Algarve dt' parabens.

Não seremos pois.• nós. que lhe regatearemos o me-'

lhor e maior apoio em tudo que prossiga para que esta
ridente província. antigo reino. conquiste no conce.rto
da Nação. a quota valorisada de progressov.a que se Jul­
ga com direito

,

O Algarve atravessa uma fase de descrença. e .de­
sânimo por verificar ou pressentir que os seus mais lt�_·
portantes melhoramentos têm sido postergados OIU di',
feridos. .

Poderá talvez. a quem olha de alto, consíderar es- .

ta nossa atitude como própria de gente ínsatísfeíta, ir-'
reverente e-quiçá. mal alilra­
decida. constderando as'

somas já atribuidas para
arranjo de portos. estradas.
estubelecímento liceal e

construção de edificios es­

colares do Plano dos Cen­
tenários.

ECONOMETRIA ALGARVIA
Pelo (j),. sil. clausa :Ponies

UM outro- problema ligado ao

apruvtitallltnto da agricultu­
ra �a 1I0ssa Província é o qUt diz
resptito à trosão da no:;sa Strra.
lJa �r"a total de 5,07<:: kim. qua­dradus que tt!lll o Algarve, mais

de m,elaue tstão dt:gradados pda.

erosao t, Stgundo os tstudos dos
n?ssos silvICulton:s, a rt:qlptra­
çao destts so'os e a prott:cçãodos mais íngremes só St pude fa­
zer, econóullCallltlltt, por Ultio
da tIurtstaçãu. .

Actualnlt:ute 1 kg. 'de trigo cul­
tivado na zuna Sti ralla LICd -por
mdlS dt lo$ou. quandu o StU prt­
ço oficIal anda à vulta de 3$30.
Os trabalhus dt Ilurestaçãu po­

dem pruduzlr os stguinks btue­
fi,cws:
}.o - A recuperação de 2.563

klm.2 de solo, a longo. lIlédiu t'

curto prazo, consoantt o StU grau
de dtgradação.

2.0 - O aprovt'itamento de 62
kIm 2 de zonas mais ou mtnos

rochosas, o lide os solos são im­

próprios para as actividades agrí­
colas.

3."-A defesa, contra as enxur­

radas, de 4YU kllll.¿ dt: solu agri­
cuila vd, situado na base das tn­
Custas.

4.·- Os terrenos de pomares e

de regadios situados ao Iungo das

ribeiras, deixando de ser alagados
aUllltlllam dt produllvld'ade.
5. - Os portos, os líos e as ri­

beiras e a bacia das albufeiras.
como Silves, e. dt futuro, outras,
deixalll de ser tão assoreadas, e

tal culllO em épocas allttrlOres,
quando a sl:rra algarv'la estava

completamente arbunlzada, os

cursos de água vultalão a ser
mais navegávds e a foz .dos rios
não terãv tanta nectssldade de
desassoreamell to.

b. - Uma HZ que se corrija o re­

gime hidrológil'o da z�na serrana

algarvia, aumtnta a area re.ga�a
nu litural pda maior abundanCia
de água captávd no subsolo. Dos
trab"lhus dt f1.;restação dus 2.625
klm,2 actualmente crusionados,
resultará, till illtllna análise, au­

lIle9to dt valor econólllico da ter­
ra e, cunsequentemente, mdho­
na do salánu do rural.
Os trabalhos de florestação já

levados a dt:lto noutras rtglões:
delllonstram exuberantemente que
as IIldú::.tnas ill�taladas COlli base
na f1ort.;ta pruduzem llIelhuria do
nível dt vida da população ainda
supenor ao da agricultura ar­
vellse. "

Em 1954 supunha-se que o ca­
dastro geolllétrico da área a flo­
rtstar alIIda dtmorana 2 anos,

(Continuação na 3.8 página]
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Exultou O meu Ex.mo Ami­
go e suponho que todos '�s
alqarvíos, e até mes�o. a,s que
o não são, com a noUCla de
tal acontecimento. pois é in­

discutível que a falta do anun­

ciado serviço permítindoíqua-
'lar o Algarve às outras pro­
víncias. na sua rápida ligação
com a Capital do País. não
só nos inferiorisava., granqe­
mente. como ainda era uma

espécie de cunha a encravar

o desenvolvimento da nossa

P r o v í n c i a nos seus vá­

rios campos. muito em espe
cial no seu campo turbtico.
A C. P•• finalmente. bem

o compreendeu. dando satis'

fação a esta já tão remo�a
quão legítima aspiração.
E. certamente. fpi sob a in­

fluência dum justificado intu­

siasmo. que levou o meu bom

Amigo a distinguir me com as

s u a s generosas referências.
muito me sensibilizaram. dan­
do'me quase a paternidade
para a creança, prestes a vir

'à luz do dia.

(Continuação na 1;' página)'

Copilão '£eõIifo 1)uurle
De visita às instalações

do Banco Nacional Ultra­
marino esteve nestH Vila.
no passado dia 11. o sr.

Capitão Teófilo Duarte.
antigo Minü;tro das Coló­
nias. Governador de Ma­
cau, e actualmente, um

dos Administradores da
quele estabelecimento de
crédito.
Sua Ex.a passou o dia.

nesta Vila, inteir'lndo-se
dos problemas econQmi­
cos locais e das medidas
a tomar no sentido de in­
crementar as actividades
da região.

gira à volta do que sejam car­

ros empregados no serviço da
.leooure,

" Permite a lei que cada pro-
prietário. gose da isenção de
licença ou de imposto de trân­
sito. por um carro de tracção
animal empregado exclusiva­
mente na' sua lavoura. mas

como. nem ocasionalmente. é
admítido o uso da carroça no

transporte
'

de pessoas estra­

nhas ao amanho das terras QU :

de mercadorias ou objectos
que a isso se não. destine. raro
é o proprietário que deseja
aproveitar da isenção.
Em regra a grande maioria

vive no campo e porque não

têm automóvel (coitados .... )
nem bicicleta (pelo menos pa-.
ra .transportar a mulher) ,uti,
liza o seu careo para vir à,

vrla tratar da sua vida e pode. '

pelo menes uma vez na vida,
ter (de levar umas cadeiras
que- comprou na feíra, trans­
portar a faninha que veio troo
car à moagem. etc .• e se o fis­
co o apanha... vai se uma

semana de trabalho. Por isso

quase todos pagam a licença
para transitarem sem perigo.
/' Q.ra' parece-que a P. V. T ..
adoptou o critério de só con

siderar carros empregados no

serviço de lavoura os que têm

título de isenção 'como tais.

(Conttnuação/na 4" página)

1) serviro de com�oios
na linha. tio Sul'

t o i m e I h o r a do

No' dia .9 do c?rrente en­

traranrem vigor os no­

vos horários na Linha do sul,
,

passando o correio. que saía

de Loulé. às 23.42 a partir às

23.55. cheg¡¡ndo a Lisboa-T.
P. às 7 e 15 em vez de 8 elO.
permitindo assim, a lig¡¡ção com

o rápido do Porto (8.30).
Ga,ta assim menos uma ho­

ra no percurso.
De Liçboa sai às 22.· em '

vez de 21,50 e chega a Loulé
'_ às 5.59.

O chamado «foguete. «�er­

cadorias» que sai de Faro às'

1850 passa a ter l.a classe.
além da 3.a•
Por motivo do serviço COlli­

binado agora estabelecido com
Andaluzia é possível partir de
I:Ô'ulé a meio da tarde e che­

gár â Sevilhaantes das 21 ho­
ras. o que vem facilitar imen­
so' as viagens áquela cidade

espanhola.

Por Luís Sebastião Peres

"A prestigiante agremiação
reqionalista algarvia fes­

tejou no passado dia 8 o

27- o aniversário da sua funda­
ção. com uma sessão solene
onde se comemorou . também.
a data do nascimento do seu
patrono - João de Deus,

.
Com grande concorrência

de sócios e suas famílias. pre­
dominando o elemento fe­
minino. a sessão foi presidida
pela sr.: D. Maria da Luz de
Deus Ramos. neta de João de
Deus. a continuadora da obra
de seu pai. ;'_os Jardías-Esco­
las de João 'de Deus. Teve a

ladeá la, os srs. Drs. Canse
lheiro Sousa de Carvalho.
Amadeu Ferreira de Almeida:
Co�onel Sousa, Rosal. DeRu­
tado pelo Algarve e Major
Mateus Mereno. presidente
da Díeecçãc, e Drs. Sousa
Carrusca, Luís de Oliveira
Guamaeães, em representação
da Socíedade de Escritores e

Autores. e Maurício Serafim
Monteiro.

,

Iniciou a série de discursos.
o dedicado presidente da Di­
recção da Casa do Algarve.
sr. Major Mateus Moreno.
para agradecer à sr," D. Ma-.
ria da Luz Ramos. a honra de
vir' presidir à festa do aniver­

sário da casa reqíonalísta al­

garvia. onde se comemorava

também a data do nascímente
de seu avô. o ilustre autor da
«Cartilha Maternal», cUJO bus­
"to' ia ser descerrado. e os re­

tratos dos dois primeiros só '_

.

cías honoráríos da Casa do
Algarve. srs. Almirante GdgO
Coutinho. de descendência al­

garvia e Dr. Júlio Dantas. al­
garvio ilustre e nome glorioso
nas letras portuguesas.

L�u depois o expediente re­

cebido, onde flgurava¡n tele­
gramas do sr. Dr.' Júlia Dan­
tas. das sr.as D. Palmira Bas­
tos e D. Vlrgín·ia de Men­
dança: sr. Coronel Pires Mon­
teiro e uma comunicação do
Grupo Pró Algarve. do Porto.

Seguidamente. o sr. Major
Moreno convidou O ilustr� al­
garvio e Deputado sr. Coronel
Rosal para desc�rrar os retra­
tos dos srs. Almirante Gago
Coutir,ho e Dr. Júlio Dantas.
e a senhora de Sousa Rosal

.

para descerrar o busto de
João de Deus. acto que foi
sublinhado com estridente sal­

.

va de palmas.
SegUiu-se no uso da palavra o sr.

Augusto Kruss Aflalo. d,stinto his to-

Aspecto .

nocturno da

Avenida Marechal Car·

mon�. ve�do-se ao fun-

do o monumento ao

saudoso Eng. Duarte

Pacheco

ríador, conferencista e jornalista. que
dissertou sobre Gago Coutinho. justi­
ficando a sua falta àquela sessão.
tendo feíto eloqíosasreftrênctas à fes­
ta a que se estava a realizar.
O sr. Dr. Luis de Oltveíra Guima­

rães. que ali representava a Socíeda­
de de Eseritores e Compositores Mu­
sicais. associando-se á homenagem.
especialmente na parte respeitante ao

sr .. Dr. Júlio Dantas, dramaturqo
ilustre e presidente honorário da So­
cledade de Escritores. leu uns versos

escrltos por' Júlio Dantas, aos 17
anos. num postal que dirigiu ao poe­
ta [oão de Deus. na altura em que os

estudantes portuqueses organizara!ll
uma grande manífestação de homena­
gem ao autor de <Flores do Campo».
que datam de 1895 e que transcreve­

mos:

Todos roxos. os melros. ao lusr .

No [roixel de Ouro dQS pequenos
.

berços
Dão aos .filhos liçêo, :& singular!
Antes de os ensinàrem a voar.

Ensinam-lhe GIS teus versos ..•.

Júlio Danfas

Depois. fez-se ouvir emotivo im­

proviso. o messinense ilustre sr. Dr.
Maurício Serafim .Monteíro, que fez
o elogio de João de Deus. como poe-
ta. pedagogo e o homem.

.

Depois de saudar a neta do poeta
alí presente. e a Direcção da Casa
go Algarve. deu início à sua palestra
referlndo-se a multos dos aspectos de

João deDeus e da sua obra. - afir­
mando: «João de Deus foi um poeta
de notável lirismo. expontâneo e

emotivo: pedagogo ilustre com a sua

«Cartilha Maternal» e. como homem
um espirituoso e bondoso». Por fim.
referiu-se á dívida que o A'garve
deve a tão ilustre filho: a instalação,
.de um Jardim-Escola. na cidade de
Faro. cujo terreno para a sua cons­

trução foi já ofertado pelo bene"ílOéri­
to algarvio.'sr. Enqenheíro Coronel
Manuel Aboím de Sande Lemos. obra
essa que conta também com, o patro­
cinio da Camara Munícípal da capital
do Distrito; dada a imposstbilidade
de se fazer em S. Bartolorneude Mes­
sinas, terra natal do poeta. «A assis­
tência aplaudiu vivamente as pslavras
do sr. Dr. Maurício Monteiro ..

(Continuação na 3.8 página

tO fiorârio das au'tomotoJOs
Lisboa-Algarve
Lembra o «3éculo» de. ontem. a

vantagem que haver'ia em que a liga­
'ção de Lisboa-Barreiro se fizesse no

barco das 19 e 25 em vez do que sai
às 18.35. Tal facto traria a vantagem
dos passageiros do «Foguete. que
sai do Porto às 14.35 e chega a Lis­
boa ás 18.50 poderem chegar ao· Al­
garve no mt>smo dia- o que seria alta­
mente conveniente. Igualmente have­
ria vantagem para os passageiros do
Sul que sairiam de Lisboa depois do
encerramento dos estabelecimentos e ,

possívelmente já jantados. o que re­

presfutava maior comodidade. O úni­
co inconveniente seria chegar ao Al­
garve. uma hora mais tarde o que é

pouco de considerar.

nossa terra
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pODERA parecer estranho o título. Mas não é. Em primeiro lugar, porque'
não nos propuzemos tratar um assunto estrítamente especificado; em se­

gundp luqar, ••• ora, evidentemente porque estas consíderações nada têm de
filosófico, não são quaisquer altas congeminações ou especulações filosóficas,
hQje em dia tão do agrado de muitos íntelectuais (e não intelectuais). .

Não vão agora viajar no espaço e no tempo, espiritualmente, claro, até
junto dos antigos gregos, para nos virem dizer que só pelo facto de falarmos
de assuntos culturais. eles são forçosameate Iílosóftcoacomõ consequência da '

premissa que é a sua remota concepção de Filosofia.
Mas infelizmente parece que essa ideia helénica .do «Amor pelo Saber» vi­

gorosa.ainda com carácter actual nas, mentes desactualizadas de muitas pes­
soas hodiernas. E essa vigência serve para explicar muitas coisas, se serve!
'Por isso tudo ago�a é fílcsôfíco=-há uma extraordinária apetência para o uso

do termo �filosofia�.e seus compostos e derivados, referidos a assuntos que com

ela não têm nenhuma relação quando muito são abjecto da Filosofia apenas,
visto ser ela uma tentativa de explicação racional da reelidede.

'Eis que surge um poema de meia dúzia de linhas-logo a, Filosofia é nele'
descoberto como que por encanto. Pinta-se uma tela, e logo virão muitos crí­

ticos dizer que ela é profundamente filosófica (naturalmente é impenetrável. çomo
- sucede em grande número de quadros'modernos), só porque essa palavra dá a

entender-que nele se encontra algo de subtil e de extraordínárío. algo .de su­

.períor no capítulo da conceptualízação que escapa aos espíritos menos argutos
ou não iniciados.

Naturalmente, é com base na actual definição de Filosofia acima citada,
que tudo isto se explíca-s-mas com base numa má ínterpretação do seu sentido.
Por isso, muitas vezes, quando ao olhar para um quadro se (liz que êle é filo- ,

sófíce, certamente que se pensa ver nele uma ínterpretação da realídade <suí

generis·, com um ·cunho próprio característica' do autor e da sua maneira de
Ver. Mas o ptor é quando essa maneira de ver é defícíente, como acontece com'

frequência. Perdoem-nos esta intromissão no domínio sagrado e inviolável de .

muitos "intores modernistas (note-se que dizemos de muitos, e não de todos)
-isto é já hábí,o 'nosso e não temos emenda. Conhecemos bons oftalmoloqis­
tas-para certos pintores e•. porque não, para certos apreciadores que não

apreciam nem «vêm· nada. Mas a desculpa do "eu é que vejo. eu é que-per­
cebo; eu cá interpreto assim a realídade=-os outros não percebem? são fílís­
teus.=-vattomando incremento e há muito quem diga que percebe só para
não ser estúpido.

Porém, -já quase nada nos admira-desde que vimos que há pessoas que'
descobriram, por exemplo, que a actívídade profísstonal-dos barbeiros é uma

arte (desculpem estas pessoas não termos escrito com letra maiúscula] e o pin­
tor de .portas um artista (idem), salvo, o devido respeito as respectívas profis­
sões, tão honradas como quaisquer outras. E isto para não falarmos de certos .

«artistas. da rádio e até do cinema. E o cinema é uma arte bem verdadeira

por vezes.
.

Mas vejamos que não se é artista só pela razão de praticar qualquer ac­
tividade concernente a um ramo' da Arte, de modo nenhum, e há portanto:
que ter cuidado com a terminologia a empregar. Qualquer pessoa que não te­

nha de facto qualidades artísticas pode pintar um quadro, compor um poema,
esculpir uma estátua, representar em cena um personaqem. e não aer afinal um
artista: se a Arte é a expressão sensível da beleza. basta para isso, como é

óbviq, que esse quadto, esse poema, essa 'estátua ou es,sa representação .. não te­
nham características de beleza, de harm'onia, digamos até, de subjectividade,
suficiente.

Não se pepse. parem. que est'amol! a dizer que não existe relação entre

Arte e Filosofia. Há, pelo contrário, uina estreita interpenetração das duas. Ne­
gá-lo seria absurdo. Há. com efeito, além mesmo da' filosofia contida em certas
obras artísticas, uma Filosofia da Arte, diremos quais prõpriamente. uma .Filo­
sofia do Belo·, que como se Sobe, é vulgarmente designada par �Estética».

. Mas daqui até procurar e julgar descobri ftlosofia em toda e qualquer ma­
nifêstação artístiCa e nomeadamente em manifestações que só são artísticas pe­
lo nome, vai um grande passo. Até porqud. e não o esqueçamos, em principie
a Arte é que é objecto da Filosofia e não esta última óbjecto da primeira. •

Há, pois, que tomar atenção ao emprego. e significação exsctos ;lestes dois
termos: filosofia a Arte. Eles representam duas das mais elevadas. eriações do .

espírito humano; são dois conceitos que é absolutameute necessário não de­
turpar.

Lisboa, Janeiro de 1957

João Pires Loureiro

Liyros e Autores

« 9Jledtlações »

90emas ,de Sotero Gabrita

DEPOIS de ler «Meditações� surge Inevitávelmente uma pergunta: porque
publicou Sotero Cabrita este caderno de versos? .

Não há ná minha pergunta o intuito de ferir susceptibilidades mas nota­

-se de facto uma ,precipitaçãó na publicação de «Meditações •. Sotero Cabrita
não é um poeta maduro, embora nos .mostre nalguns extractos da sua poesia'
um pouco de intuição poética. Ora intuição poética não é suficiente p�ra se

fazer poesia. E' certo que a 'poesia, a meu ver, é independente da razão no

seu fluxo criacional. Poréq¡ deve estar intimamente ligada com a razão no

acto da sua divulgação.
Sotero Cabrita falhou na ¡orma e no conceito, notando-se pmém. uma

possibilidade de efeitos futuros, depois de tudo o que o seu li,vro. lhe ensinar.

Porque estou convencido, «Meditações» será para o se\1 autor uma lição .•.
Como nota ao prefácio ou�o perguótar o seguinte: fazer poesia será dé'

facto jogar com as palavras e organizá-las em poema? -

Uma nota lIl,ais: "Meditações� é, digamos, uma análise de certos pedaços,
da beleza da vida - as crianças. a saudade, a natureza, etc.-; pergunta-se:
como se compreende a Breve Síntese onde o poeta faJa de rancor no peito e

de amor no coração, de Sorte na vid" e fim na mesma vida ???
E' um craderno prenhe de contradições, este· de Sotero Cabrita ...

C.B.

esta pergunta somente. ••
- \

A MARIA ROSA

ã Já pensaste que a melhor solução
seria um hipotético banho de mentira

dulcificado pelo perfume suicida

na corda do esquecimento???

Março de 1957 CASIMIRO DE BRITO

IIIIP �D ·llliE ;\�. Â\-
cJe6asliâo . da (jama os

a
. harfl

'- .. -, , r:_� .-� '.' ....

·TOMA ESTA FLOR�!\ Por cima. dos tumultos 40s que
"_'_ -,!,-',,;-' I, � -'

.,
.

e.stend_'Ó ó meu :bráçt> é á mão:
. '. ar.ma�ap�r(fa ;vihgiznç�

".

que não é" d�sallgiie :. r-

.lágrimas

coiram.
";I.- »: :',

mortes

"_

....

OS poeta-s não morrem. E'o sonho também não. Por isso a

vida TEM DE CONTINUAR, Joana Luísa I .

....-
'

'It

..:.;:Senta-te Mada R�s:,'disse "Sebastião; E' 'pr�c:so que: Iconheças ainda o resto ·dos meus versos. E;. preciso, .antes que :
seja demasiado tarde. '. '.' i'

f

Sento-me na pele que cobria �o chão daquela parte .da sa-!
la. Ele sentou-se no maple e acendeu um cigarro.• Na. -estaóte
dezenas de livros. Quentes todos das.suas mãos edo seu' olhar.,

A Joana Luísa sublmhara.alquns. Enquanto ouvía é .numa
'

altura em que. .dísfarcei a comoção de curiosídade, foillei-os.;
Traços' verdes. e vermelhos mestas páginas doloridas da Ilse '

Losa. .' .

.. -

,--_t.",:
(Porquê, [oana Luísa? Porquê este. traço verde a acender :

.bocados de luz no meu descoahecímentc pr_imi.tivo dá tue saú� ;
dade?) ..,..'.... ; .. ', :

.

Pouso os olhos sobre o seu ar sereno e branco, como uma:
criança medrosa de tristeza abraçaria a sua mãe. Eia: percebe ¡
a minha ternura expontânea e fica mais vermelha.que ás baqàs
de azevinho que aqueceu '0 lar distante e .intocável daquela!
moldura. .'..

_.
.

.

- ,':
-Ouve Mariá Rosa l-insiste Sebastião: Este poema es.tá;

em francês e escrevi-o para 'a· Nicola .quando.elà tinha, dez i
anos. E riu-se com a lembrança. Rimo-nos os -doís,

"

.

i

.

Bem sei que o poema foi feito para mim. Os nomes é .que ¡

foram trocados. .

.

.
.

'

...

' ,

«Si ['avaís 'dix ans
..

'
.

.

firais.à récole ••• "

P14ntO.,m� na terra,'
e crio raizes para os vendavais

., coila. raiz dá uma outra raiz

e todas juntas não-são demais.

A chuva que cairâ hp.',de limpar
,�esta inútil paz podre,
e o- limo castanho

, que enuolve a vida.'
. "

.

� ...A rninhabandeira-é sangue
J. .,.."'

"

-

C;�,� p'r'!_d�ría: �aioneta� e Jlma flor ..

quebrada,

O metisonho já não 'envolv'ê inútil

_ó m�ti dormir acordado:
Já não tenho cobertores � estou Nu

etenho frio e sede vergonha e metÍa.
M'às lavo-me contente

�
I

.'

: ;

com o amor

a arder os :ólhos
os OLHOS LANÇADOS:AO PÚ-1'liJRO

lembro-me perfeitamente -daquela manhã 'que ..
os ver- ( ""

sos contam I Fomos os dois de mãos dadas-para .a :@�cola. -As; ...

'

.. ,8,t:1J.l56
. ' ..

"Vitor Alegria'"
.

minhas tranças eram compridas e o ar' estava todo ·pín,celado � ,

""

de andorinhas •••
·

.

, .

"

.

.

<

:¿;�d::s��!�')�J�diSS� ele... .

'

,:, . _Q.' .•. ·(!OfJllz¡, tJOqJ1oà2;n1z�:,-Nas tranças. E' igual às outras que, trazes, ·.peQdu;r'tdas: "

7
nos olhos. ',' , .' .

E' b , O'" E d
.

'h'
.".

b"" E.... . UM pulha. Vivia há muitos anos' nai Escola. lSqcarregado' na rQupà!i�,':ni'o.

- s om, amigo' •. : brigada.; <�i-l e urn . '.eijQ._ -�nes�; _, ,ço�pr¡wa roupa, diziam, desde' que para lá fora. Tmha uma costela de

se dia os bancos da escola foram mas �ofos. E
".

a professora. judeu-até feiraate tinha sido. Poucos: dias depois de .chewar, Pópó dissera-me

deixou -de ser €Jorda e· teve ,um 'ar"ôé·1àtla;"_B-"à'cE!i-t'¡r'ãlt.úrá '" ':-maJ<·do'Baa-zFnha. Era'-ÍI1á-rez.Ele-e o' filh'j.'E5te, en¡.pre'gado no Secretarla.'ti-

I f d/fI
. - nha ares de doutor. A's pr!m�iras impressões.tudo isto fiquei sa'bendo. Comigo

a esco a oi um jar im ,é os meninos, ores igu�lS .as que escor-
usou a mesma política: amªbilidéides à tárto e a direito, Qferecendo-se-m� de-

riam dos meus cabelos, plan_tadas pelas suas �aos de;.poet�". � . :sinteressa,da_mente par,a preijar qú¡llquer favor. Como condl(¡ão única pe¿lla' ci�e
- >,' ',i �;-<. ij¡.e torn<!sse-seu'tre'gué:í;, V�Qdia >'tudo quanto a rapaziada precisava .. Desde

<.
j" .. '<:: '., ,_;:;fabaco a':'liv):os proi!?ld.os. ·Luc.ros excessivos. Dciva facilidades de pag�lÍIeñ'to"e

emprestàva dinheiro a juro. 'O Bdo; rapaz'do Minho, çuja samarra aquecéu
,durante muito te!Dpo os ombro_s ao Boazinha, disSé Die uma vez:'�Aquel'é? é
,enxertado em corno .de' cabra·, .Não' se gramaVciin desie O dia cm que ele,' o
Belo, forçara· o Boazinha a despir !em público à samarra. A' noi.te. Jiá lo,ja,
,.nuriia-se um pequeno grupo'sempre disposto a tirar partido. ComÍ) fazia ne-

"

• gócio, o Boazinha tol�rav¡:¡. Um dia ein que a tertúlia "estava animada. alguém

--aqude boneco de'.barro, foi cq�prado par.a .a casa da do meu grupo teve a ideia de amolar á Boazinha. Passo\i a senha:-Tod6s
. ,'ac,ha.�am bem. EramQs quatro .. Saimos, ã rua.a combina .... De pr!ncipio hesltéi.

rua do Espírito dé Santo •• : erà UQl ninhá meigo e.sill!ples co- "Tratava-se dum roubo e tive e�crúpulos;' na .cumplicidade. Depois convenc�·
mo o sorrisô dele. Pressinto-o. Mas .,não ,lh� digQ pada dos ¡ 'ram-me, arguñ1�nta'ndo qüe muito mais me tinha ele roubãâo nas coinpras'que
meus pensamentos nem dás � minJ:ias� certezas .. Oiço�o+apenas,· lhe ·tiilha feito. - Era afinal, coisa de' pouco valor. O que valia era a partida.

sentada na.pele bran_ca, perto 'do .m.aple on.de, êl�,lê ã s.ua p.eé. o. Vila Real chefi-ou a 'empresa. Na diSt'i·iÕf1ição. (lc'! serviço co�be-rp.e a vigill.
, Fiquei satisfeito porq!-1e era fácil. Nlsse posto diVerti-me imenso;-,R(sQzinho,

sia inédita. Esta foi a hora mais inesp�raçia é grandiosa da, rili- Imaginei o B Jazinha no dia s�guinte a lamuriar-se que Ih� fáltava uni coelhó,
nha vida toda."

.'

.Roubaràm-me um coelho; bandidos 1:0 Dielhor coelho! Valia um dinheirão,

Uma certeza que basta. para todos .os Dezembros futu�os.' POl' este'andar 'dão comigo na ·misérià. Ah gatunos, ladrões I 'Quem me dera

Depois fomos de brélÇO dado ',at¢ à Arrábid
..

a •.. A 'porta do saber 'qúeórJoi... .

-

._'., :para'o BOllzinha,,��urário, um caelJ¡o tinha um valor extraordinário. A
convento estava fechada e como dÇ>is ladrões (os outros .,que. piada esteve nisso. O serviço fôra feito com Hmpeza. Em menos de cinco ml­

foram. _estavam nQ outro laelo do, nosso mun.do) entrámos por: nuios'o coelho estava nas mãos do Alcantarilha. Tivemos qlle"arrombar o ca-

,tim sitio que só ele- sabia.
,.' .. .

deado, m:as o baruHb na loja'era. grande e nada se c'uviu, Roubo escuiJ,dido,

Pegou-me ao colo na de�iela _e quando
_

as giestas' nos sen� seguimos para trás 'do .Col·égio. Lá.:o Alcant Irilh'l sâ::ou do fun:Jó do cap.')te'o
.

F
. coelhq e, examiná-m9-lo. Era enorme. 'E Iprdo� Tinha'u:Js di o matar. No dia

tiram a presença riram às ,gug'ilhadas., re.i A,gostinho da Cruz seguinte come-lo iamos, em Valverde. A'mulher'do Fialho' erà especialista em

'veio espreitar e mal nos descobriu ficou feliz e, cOntente. éomo' 'petiscos desta natureza, ,

um malmequer branco naS mãos de uma namorada.. '. ,�·,.:-Eh .pá,:com batatas fritas·,·que tal? �

E 1 (
.

.
.

-- .. .-Optlmo. .

enquanto e es conversaram ai, Q .·que os poetas .t�m
:' ,i�Ate já la\)lbo és'beiços. �,

sempre para dizeI; quando' :se encontram t) fugi e a água' da, i'_'_,f>. pinga ê que'·tem de ser b�a. ,�

fonte contou- me aquel.�s segredos que Q silêncio 'desconhicido c
•

Depois de'morto escondemo-·Io··numa'moifa. TodQS socaram o coelho. Mas

teimava em guardar e eu tanto qu�ria sab�r. '. eu não tive coràgem: quando me clÍ�gou às mãos, já estava mais'morto que

Lá em baixo o'Sado acenava-me c.ontente. 'PareCia um me�
, '\Tivo: Ao deitar�me estavà satis'feitó.· Era c'oiiio se tivesse praticado u'ma' boa

.,

. a�ção. C.ombinám:Js·,segredo. Por isso. na:Ja disse no quarto. Nã:J era que não
nino pequeno, às cambalhotas na areia. A mã� Arrábida 'Olha-

, tiVesse v()ntade: Estàva em"crer qu� todos-achariam bem, tratandó-se de queDl
va .o com -um ar complacente e eu ri tant:J, que os fradinhos vie-' se trat.av? : do Boazinha. .

ram todos para o pé de mim,. E o 'ar ali era tão azul e leve; as No dia seguinte, foi como p6Ivo�a. Toda' a Escola'sabia,Que tinham rou'

giestas �tão amarelas e'-púfl1m·àdas; a "alma tão simples e ver-: bado.'·ao B'oazin-ha, um coelho. InteriorIñente-eu estava satisfeito 'com o .suces·

.

-

so. Eu e'os-outros� Para ouvirmos do próprio Boazinha' o'sucedido, fomos;'uDl
dadeira que qU'lndo acabaram de conversar 'e nos vi 'an, p'en" ,,,de 'Cada vez; á loja. Quase me ia deixando rir. 'Fiquei no entanto apreensiVO
saram que um bando de a'njos tinha vindo morar pard o con- "quando-o Boazinha,disse ter feito queixa ao -director. Não cOntáva.moS

vento. ·com-essa. /. '.- ., .

'Frei Agostinho recebeu�nos �uit.o bem. Esquec: ..me que: No' refeitório.,'acr findar o alm.:>ço: o prof�ssor"fegente-buscou o assunto.
. 'Quem quer qlle fosse estava a tempo de remediar- o mal', disse. Bastava-com

tinha crescido 'e senti-me conio se tÍvésse um bibe de folhas'e ' idênticas precauções'ir pôr o coélho lia- capoeira' O'pior é que ele já estava

as mãos cheias de contos de fada e príncip�s bons. ·morto. Reunimo-nos; Os·quatro. De início"as opiniões divergiram. Mas"o medo

Quando abalámos era jii de noite. Passámos; por.,. :Azeitão acabolr por- vencer-nos. Acobardã-mo-neis: Clrl'gada' a' noite procurámos o'coe-

Para o deix'1rmos lá. E en.quanto dava.ã Joana_Luisa-a boa.e!
. 'lho -e-enterrámo-Io: O pTazer'não foi completo, maspersistlu'a maldade .. ao

Boazinha.
.

terna ave daquele céu de 'bdeza-um raminho daquelas flores' José Ou.rrairo
brancas de qu� ele tanto gostava e'eu não sei o nome, :olhei,
para ele e ap�nas consegui rezar' e'ntre uma lágrima -

e um:

.'._: :

- Gostaste?
-Sim. gostei. Gostei muito.
E mais nada. Olhá lo bastava-me para dizer tudo.

-Agora vou .ler-te estes. ¡Foram 'feitos' quando. ' •.

.-

.....�._ JM, rm ,IA iõfiiI, -fA 'No último PRISMA passou um gato lamen­

!El ln j:( � ,IJ IA 1áve). O màroto deturpou todo o sentido do

-----'----.--- poema, cSarsório Carnavalesco-. Assim; o'n­
: de' se leu': �porque os corpos-posição oa na escala social», devia-se ter

..
-lido: .porque os' corpos-posição X,'ou y na escala soci¡;¡l-.

E ,deste modo, foi assassinado o maroto do bichano.

sorriso:
-Adeus Seb�st;ão da Gama I Gostei muito d� ter passado

contigo esta tarde de D�umbro. -

-Adeus Maria Rosa. Foram três horas explêndidas, é

verdade. Mas a�ora vou descansar um bocadinho ali" no 'leito'
castanho do cemitério Os vermes também são poetas e exigem
a minha presença.

E perante a minha impotência:
Temos que compreender tudo e todos ... Dar a tudo e a to­

dos, até aos vermes, todo o amor e sangue que;exlstem em'nós.
E de�andar pelo escuro dentro.

,

- Adeus, Sebastião da Gamà! _,;_ acenou a minha saudade.'
E foi tão profundo o grito desta tristeza que 'pela priniei'ra 'vez
na vida ela hesitou numa decisão.

Olhou para trás. C�rri p¡¡ra ele e olhámo nos lonij'àmente.,
Não lhe pedi que ficasse. Não lhe pedi nada. Mas as" minhas'

'lcrgtimas contaram o escuro'das horas de solidão,' o -horizopte
sem estrêlas nem afectos dos meus dias.

.

.

Pousou _lentamente; sobre Os meus ombros vergados. aS
..suas mãos brancas 'e meigas.

, Caminhámos envolvidos duma pureza sem'tempo nem; es"

paço •.E, nunca ,ma', ,me aband�nou,
.

.

" . Mas só os pá'lsaros, os, dprestes e a morte, entenderam�o
'-JlIel'fu·me desta amizade espectral�

Maria, Rosa Colaço.
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loulé ... ru Ino s

Anunciara,m �s jornais e

foi p,rometido pela C. P.!
: que, a partir de 31 de Mar­
• ço,', ,entravam' em funcio-'
_: namento as au'tomotoras'
• díárias, ligando <> Algarve
'-,i Lhboa. '!
,

,É_caso para emb�ndei�
,rar em: ,arco I

"

Has, já 'de longe me,
con,stou que Loulé, ri,ão fi·"
gurava no número das es<

ta'çÕes de paragem. Isto,
deve merecer e desde já,

'

yisto que se' estão dé!,bo',
,rando os respectivos horá-'
dos. a maior atençã,o e'

vigilância da n6ssa eâma­
:, ra, pois representaria um:
alto e notável prejuizo pa-:
ia o nossó concelho, qúe;

:"PI:O P R'I EDiD E Si
,-y' E-·N ,D'E'M·; STE;
_. . .'. �

Z propriedade!:, no sítio
,
da Varzen da Ponte ,da
Tor" sendo 1 rom terrô'

: de ,semeôr 'e regadio el
morada de cosas e outra'
com terrn de semear e'

, figueiras
1 caurela denominada

�Curral da Pedra �J junto �
fi Ribeira da Tôr com'111-
hlrrobdrõs- e ,oliveiras.

1 courela de barrocal
coni alfarrobeiras', no sí,;­
tio da Cruz da Assoma-
da

'
'

Tratar c o m 1'1anuel
Dourado t\artins'Sousa
Eusébio - Salir

não é dos que, ao caminho
de ferro dá .menos 'passa­

geos.
L o u I é c o m os seus

50.000 habitantes, despro­
vida de ligações íerrovíâ­
rias convenientes, não po­
de deixar esra. oportunída
de de insistir, reclamar,
exigir que lhe seja presta­
da a justiça que a sua im-

'portância p opu la c
í onal

impõe.
,

E talvez seja ali uma for­
ma de, fazer convergir . a

Loulé pessoas' de outras

.
freguesias 'a quem "O servi­
co d as automotoras do
'Sul tem 'desviado, da sede'
do Concelho.

'

E c o mo complernento
desta medida, devtapedír­
-se e estudar-se à forma ae,
HgaçãO a todos .os corn-:

botes e automotoras. ain­
da que, de harmonia com

.o que a .leí facílttá, .hou­
vesse que se munícípaltzar
esse serviço.

. Que se não durma sobre
.

um assunto .de : támanha
magnitude para a já tão

castigadave co n omía -do
Concelho;

'.

•

AU.to inO'V e'l:
Por motivo'de retinl-,

da, vende-se um ,aatomó­
- vel . V f\GXHl\LL f· G
24-35

.

. Tratelr com José, Gaer­
reiro'Sexigô_:_:Loulé.

'Pedra para Obras
e .

para Brita
Vende t\anuet Guer- '

,reiro Inlido.
fonte à'l\prô - Loalé.

A O S ·S e nih o r i o s
,Livros 'de recibos para,

rendas de casas. vendem-se
na Gráfica Lóuletana

JItansporte,s de Carga Louleta�a, Ldl
,)

Rua de S. Mamede. 24 ,D. '(ao Caldas)
Telefone 22437

Todos 'o's ass�ntos relacionados com esta, firma só podem
,.

.

ser tratados com "
.

,
'

O'U Soüsa

(Continuação da J.G página)

Mas o Algarve não é mal
agradecido. nem írreveren­

te, nem tnsattsfeíto - O AI
�arve tem, porque está no

extremo do Pais, a legiti­
ma aspiração de se aproxi­
mar do nivel de progresso
que o Estado Novo enten­
de ter espalhado pelo Cen­
tro e Norte do Pais.

,

E'porque lhe faltam boas
'ligações ferroviárias' com
o· "Norte, um aérodromo ,

um sanatório para tuber­
culosos, um asilo psiquiá-'
trtco, .o aproveitamento
dos sapaís, a arborização,
da serra, a electríftcação,
o saneamento das suas al­
deias, O alargamento do
-ensíno t é c n í c o a vários"
centros populacionais im­

portantes, o problema do
turismo - tão desprezado
como se exempltfíca com

as Caldas de Monchtque -

e: outros 'melhoramentos'
que são fonte de vida írna-.
nente para o lieu desenvol­
vimento económico, e que
pode dar- a falsa ideia .de

que pede demais.

_
Quem tem pouco, acha

.sernpre precário o muito

que-se lhe dê.vporque mui­
to ·precis·a.
Quere-nos parecer, po-

rém. que o -novo Governa­
.dor.Cívtl. vai tentar, com
-assuas brilhantes qualida­
des, suprir, pelo menos em.
parte, algumas das causas

do nosso desalento.
Pressentim,os novos ru­

mosI
Oxalá assim s�ja I

, Daqui. lhe consignamos
, () -mais v.eemen·te .apoÍ-o.

R. P.

�E 0·1 ,T, A L,
;'João ADtÓDio da Silva Gra­

"ça MarUDs, Eqgenhelro - Chefe. da
Quinta 'Circunscriçã'o Industriál;' faz
saber que GABINO DA'CRUZ RO­
CHA, requereu licença 'para Instal-ar
uma Oficina de carpintaria. mecâni­
ca .. incluída na 2.- cl¡;¡sse, cam os In­
convenientes de barulho e perigo de
incêndio. situada 'na Rua Antero de
.Quental. n.·· 3, freguesiõ de S; Cle­
mente; concellio çle Loulé, distrito de
Paro.

.,
"

Nos -termos do. Regulamento das
Indústrias .Insalubres, Incómodas. Pe­
:'rigQsaS ou�Tóxicas. e dentro do pra-'
, %0' de '30. dias. a contar'da data da·
publicação deste edital. p'odem as·;
pessoas Inter�ssadas apresentar re-,

, clamações por escrito contra II con­

cessão da licença requerida e exami­
nar o respectivo processo nestà Cir-­
,Çunscrlção Industrial. com ·sede em

'Paro. na Rua do Distrito de' Paro.
-

n. ,>, 2 ' 2.°. (Edificio' da Mutualidade,
Popular).
Faro. aos 9 de Março de 1957

U Eng.o:�hefe da Circunscrição.

JOãO. António da Silva Gliaça
Martins

Parteira
Enferm-eira - Puericultora.
Av. JO:lé da Costa Mealha,

38 - LOULÉ. ,

. lo.ão (aetano, de
Sousa leal, limitada

o ·u L

Econometria

,s A L -I R

do Atgarve
p A R O

' ,

Dividendo de '1956

Bànco

Faro, 8 de 1'1arço de 1957

3$31}

fi visam-se os srs. Accionistas que, a partir do
dia 11 do corrente mês se encontra a peqerncnto o

dividendo referente eo exercício de: 1956, em todos
os dias úteis dsrente as horas de expedícnte,

O dividendo líquido a pagar é, respecttvernente .

4$1673Para as acções nomínetíves . .

,

Pere es acções ao portador não regis-
tadas

.

.

'

..

(Continuáção da l.a página)
,

O sr. Antero Nobre. escritor e jor­
nalista. algarvio possuidor de um es­

pírito fino eculto, conhecedor pro­
fundo dos problemas ,da sua provín­

Nos últimos tempos, a esta cia, fez-se ouvir para dizer: «que a

r b
obra de João de Deus exerceu muita

parte, o cínec u ismo portu- influência na mocidade algarvia: pas-
quês, tem vivido momentos sando, depois. a historiar a fundação
grandes, como: 0'11 Encontro da Casa do Algarve em 1930., num

na Figueira da 'Foz. a recente período de crise que se abriu em

d b f d 1941 e da sua reorqanízação, em

nomeação os mem r-
ros e e- 1946, tendo citado alguns dos nomes

rativos, bem como a, sucessiva que estão mais ligados à colectivida-

fundação dos vários clubes, o de. por uma acção tenaz e inteligente,

que demonstrá à clara evidên- destacando, dentre eles. a fulqurante
cia a existência dum' püblíco figura de algarvio do se. Major Mo-

reno. que foi a alma do movimento
fiel e pronto a coadjuvar, bem da reorganização da nossa casa' re­

como O padrão para aquila tar- gional - palavras que a assistência

mos possibilidades de envere; coroou com vibrante ovação-e ago-

d
.. ra uma das suas figuras mais repre-

arm�� por um cI?ema naclo I �entativas pela dedicação e pelo' va­
naI seno ,e ,arqUItectado em lor. O orador foi muito aplàtidido.
bases sólidas, fugindo ao tão

f
A sr." D. Maria da Luz Ramos en­

batido e já cansado cenário cerrou � sessão.
com_um discurso.de

das escadinhas da Alfama o
evocaçao de seu avo como poeta e

. _ :. '

,u , pedagogo e da obra de seu" pai,
ao dlapasao traglco do fado., _ o Dr. João de Deu.s Ra.mos -

que

Mas toda -esta nossa prosa
são os Jardins-Escolas João de Deus.

• Disse receber com muita .�.impatia a

notícia da tentativa da fundação' de
mais um Jardim-Escola, é ele rió Al­

garve. a terra dos seus maiores. Ter­
minQu por agradecer a'homenagem
prestada ao seu avô e pelas referên­
cias feitas à sua pessoa qye, não ten­

do nascido algarvias contudo. o era

de cora-ção. 'A· assistência 'aplaudiu
<.lalorosamente a·sr.a D .. 'Maria·da,Luz.
., Mais um aniversário que 'passa

. na vida da nossa, prestigtantE!; casa.

regional. em Lisboa,. que' a festa da­
quela noite. se repita por longos anos ..

'são es. nossos mais radentes desejos!
Na assistência e em lugareS de

honra. viam-se algumas figuras de al-
· garvios que' pertenceram às 'gerações
da fundação e da reorganização":
Quanto às palavr-as proferidas pelo

sr, Dr. Maurício Serafim Monteiro
no qUE; respeita á idéia da criàção' de

·

um Jardim-Escola João de Deus no

Algarve. somas dos que apoiamos
sincera e calorosamente a sugest.ão
por, em tempos. termos já feito sentir
essa lacuna. num artigo que' escreve­
.mos e publicámos ·na "VOZ do Sul,.
de Silves. Então pediamos que o j�r­
dim-Escola fosse construido em S.
,Bartolomeu, de Messines. Mas dada
a impossibilidade dE!; qu� assim possa
aC5>ntecer. perfilhamos desde já. que

· o seja em ·.Faro. e quanto antes.
M ãos à obra I! !
Não querell10s .f�char estes' apop.ta­

, mentos sem deixarmos aqui .. de forma
muito expressiva. cOllsignado o.'nosso
MUITO OBRIGA.DO. ao ilustre al­
garvio e alma de Bem. c:,. benemédto

, sr. Engenheiro . Coronel Aboim' As­
censão de Sande Lemos. pelo v<;llioso
contributo da::lo. para o Jardim- Es­
cola. com a oferta do terreno para
nele'ser construido mais «um·ninho

· dos pequeninos de Portu,¡¡al.
Luís Sebastião Peres

-� -

1J porq(le Ilao ...

...un1 Cine Gfu�e?'
(Cont. do número anterior)

nào tem outro valor e interes,'
se. 'ql:le não seja, o corroborar
duma pergunta simples, D)as de'
repercursão, já formulada an­

teriorment'e 'no �Prisma», que
poderia muito b�m servir de
prefácio à história duma gran�
de realização: «o Cine 'Clube
de Loulé».

'

E porque não? Cremos que
no contemporizar, está sempre
o"grande segredo da vitória e

o encarar das realidades fren­
te a frente, o grande impulso
para o lançar dos alicerces. E
neste casO toda a obra se pode
resumir nesta legenda, .·que já
muitos .interiormente formula'
ram: um bairrismo. o aconse"

lha e uma �necessidade cultural
o exige.

E_ tudo �e simplifica, quando
as boas von.ta'des se fundem e
os bons ideais guiam a activi­
dade humana, removêndo di.
ficuldades e tornando uma con"
soladora realidade o projecta
do por esse mes.tno ideal.
E agora, mais uma vez, ou­

samos perguntar: e porque
não ••• um Cine ·Clube?

.

M . .£eal

LI há dias, nurna revista.
a opinião expendida

por uni grande psicólogo'
de que uni dos males de

que sofre a humanídade,
coro tendências de agra­
vamento, é o da falta de
dominio dos hábitos espe-
cíficos.

.

Assim, esta propensão,
traduz-se na frequência;
..cada vez maior, com que'
os individuos se deixam

,

dominar pelos hábitos, em,
· lugar de Criarem. eles pró­
prios,' o seu meio ambiente e .

.

Recomendava o articu­
lista que esta reacção con­

tra o dominio pelo hábito
devia ser. ensinada na es­
cola primária, porque. di

zta, o, estudante que tero:
·

mina a escola primária,'o;
liceu' ou a urríverstdade.:
sem a convicção íntelígen­
'te de que é o criador dos:
·

seus próprios actos e não
a vitima passtva dos mes-.

mos, está fadado à derrota
e à auto-subordiuação,
E é- essa atitude que Ieva

9S índíviduos
.

a conside­
rarern-se vitimas' das cir-

cunstâncías da críse, da .:
"

políttcavda educação errõ-.
,
nea, da Indulgência da fa-
milia ou de experíêucías

No domingo houve Ba-

funestas.
., talha de Flores. que, nem

Bem observado I porser na Quaresmá: dei-

.

Isto trouxe-me, em par-
xou de ter animação. Pena

te, a expltcação de certas
foi que o rendimento não

perguntas que, íntímarnen-, correspondessé" ao qat! se

t�, me preocupavam ao' esper,ava e aó que a Santa

observar determinadas ati-'
< ,Casa carece.

tud�s e .formas d� agiI dos, '

Mas, COr:t1()'os fins jus

.

aossos tempos .•
'

, tificam os metos. 05'n08'
-sos·sentimentmrre.ligiosos,.
foram benévolo� e toleran­
tes,' esq:uecenao a impro­
priedade da époça.
'ü que tem de mau é que
pode converter-se' em hã­
bHo e como ,atr.ás· disse-,

.

,mos mau é. que os hábitos'
dom�nani :a nossa vil,a.

, ,Depois de escrito. este num,ero qo.;
«Loulé ••. em retrato, tomámos coo:
nhecimento pelo sr� JOSé JOão Ascen­
sâo Pablos. dignó Vice Presidente da,
C4",ara. em exercício de que o as-,

santo da ":paràgem 'das' automotoras
"para a car-reira <Algarve.-Lisboa», na·
estação de LQulé., está perfeitamente
assegurado, ct;>mo foi prometido pelo
·sr•. Engenheiro Espregueira\Mendes
a pessoa de familia daquele senhor.
Tal facto só. nos reposija e como,

apenas nos interessa que isso �e !le­

rificasse entendemos .er de elemen­
tar justiça prestar este ágradável es-
,darecimento. que muito sinceramente <

,

..ag�adecemos.

Trespassa-se 'a secção
de retalho desta firma .

Por motivo de, falecimento
de um dos sócios e por o ou­

tro não poder estar â frente
das Secções· de .

Retalho � ..

Atacado.
Casa com mais de 50 anos

de existência e bem localiza­
da. Dão-se faeilidades de pa­
gaœento.

,

Tratar com Viúva de João
Caetano de Sousa Leal ou

António de Sousa Leal.

Aerodínamo
Vende�se um aerodina-'

m'o. e um rádio PhIlips.
Em bo� estado.
Tratar na Ru'" de Portu'­

gal, 27 - Loulé.

ALGARVIA
[Continuação da 1. a página]

. trabalho que deveria ser feito. pe­
lo Iusututo Geográñco e Cadastral.
, Trabalhos pusteriores, porém,
alteraram aqueles planos e, hoje,
ainda se desconhece quando. des
se iniciarão, não. obstante ter este
assunto sido. largamente tratado.'
no Parlamento. pelos deputados
algarvios. .

Se atentarmos, porém, no. éxodo
da população das freguesias ser­

(anas , atravez do. decréscimo. da
sua densidade, e tam bé111 porque
DS referidos trabalhos de' llores­

'1açã'O devem ser Iettos CDm DS

própríos habitantes das zonas

servidas, parece que chegou a

oportunidade de se entrar no cam­

po das realizações.
Outros concelhos do. Norte do.

Pais, onde se conhece melhor o

aumento. da rqueza agricula atra­
vez da ílorestaçâo, corno é o caso

de Pampilhosa da Serta, estão,
Jazende a arborização. das suas

serras,
-

Seguindo-lhe D exemplo, ííxare-.
mos o trabalhador à terra, tiran-

I do-lhe o gosto pela emígração pa­
ra países que vai enriquecer corn
o seu trabalhoe que, orígtnalmen­
te, não. são mais férteis que a nos­

saterra. Como exemplo. citamos a

Suíça cujo. solo agricultável não é
melhor do. que o nosso, nem tem.
mais matérias primas que nós, e

consegue dar um nivel de vida
aos seus trabalhadores superior
ao nivel de vida dns nossos,

E porque .. como. dizia o sr. Mi-'
nistro .da Econornía nu Relatório
do Plano. de Fomento de 1952. na

Suíça e outros paises os trabalha­
dores possuem' um grau de culo.
tura e de conhecírnentos técnicos
.muito superior aos dos nossos,

E porque interessa fomentar o

ensino. técnico-agrícola entre os

69,6,t:¿ pro.fisSio.nals que em 1950.
se dedicavam no. Algarve aDs,
tra1Jalho.s ligado.s à agricultura,
pareCla-no.s justo que não. só em'
Tavira fo.sse mo.ntada uma Esc.ola
Eltmentar Agríc.ola, aproveítardo.
as instalações do. Pur-to. Agrário..

. do. So.tavento., co.mo. junto. das
actuais Esco.las Industriais se ins­

tit.uissem o.s rudllllentus de�se en­

s'ino.,. tal CDmO se fez recentemen­
'te em Elvas,

Por Dutro. lado., e co.mo. -já se fez
em Bl ja, Setúba.J, Estremo:.>;, San°·
ta(ém. etc" deviam ser realizadas,
anualmente, el11 alguns co.ncelhus
do. Algarve, expusições agro-pe­
'q�ár!1ls, por o.ca�ião das actuais
feiras, Estas eXpo.sições apro.vei­
tariam o.s mo.struários já execu,ta­
do.s .pelo.s Organismus Curpo.rati­
VDS e de Coordenação Ecu1lómica
'e po.r muitus estabelecimento.s cu­
merciai» que estão. ,interessapo.s
na pro.paganda dus seus prudutos.,

Co.m tudo.s estes meius. supo.-;
,

mo.s que se con'eguiria. a puuco..
e pouco.' cfiar no.� adolescentes o

..

gusto. pelo. 1rabalho. rliral e fazê,io
voltar para a terra, deixando. de a

co.nsiderar Q'ualquer co.isa de i,n­

ferior, de' rotineiro. e sem ho.rizon­
tes-·co.mo. quase sempre sucede.:
Lisbo.a, 18/1,57

António -de Sousa Pontes

�oão 'I=I.nI6nio da Siloo �roco
9lTÇlrlins, Engenheiro-Chefe da Quin­
tá CircunscriçãC' Industrial. faz saber,
que TOSÉ GUERRFIRO CHUMBI- ¡

NHO. requereu licença para instalar
.

uma oficina de cacpintariá mecânica.
incluída na 2.a classe. com os incon·

venientes 'de barulho e perigo de iD- .

cêndio, situada na Rua do Peço. n:08
.

13 e 15. freguesia de S. Clemente.
concelho de Loulé, distrito de Paro.
Nos termos do Regulament¡' das

'

Indústrias Insalubres. Incómodas.' Pe- ,

rigosas ou Tóxicas e dentro do prazo
de -30 dias, a contar da publicação
deste edital. podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclamações.
por escrito. cODtra a 'concessão da
licença requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Circunscrição
. industrial. com sde em Paro. na

Rua do Distrito de Faro. n.o 2 _ 2.0
(Edificio da Mutualidade Popular).

Faro. aos 2 de Março de 1957

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição

João António da Silva Graça Martins

Por motivo. de retirada,
vende-se o �Café Central" em

Salir e várias propriedades.
Quem pretender dirija-se a

David Guerreiro - S A L I R.

Se deseja

OS RELÓGIOS CAMY

Agência em LOULÉ

L.giDha & Ramos. L.da

Telefone ,69

VENDE-SE
Uma propriedade. em Quar­

teira, denominada Almargem
Grande, fregu�sia de Albufei­
ra, limitada ao norte com o

Morgado de Quarteira. ao sul
com a Ribeira de Quarteira,
a Nascente Com ManJ.lel da
Ponte e

.
ao Poente com os

Herdeiros de Sebastião P.
Faísca Teixeira.

Dirigir a A. F. Teixeira­
Rua Reitor Teixeira Guedes.
47 - Faro.

comprar máquinas
industriais e agr/�;
colas, v/sile o Stand:
de José de Sousa I

Pedro
Rua'5 de Outubro, 29 - LOULÉ'

1) 21.0 llni\lersú:rio
da Casu do 1lfqurve
WLL ""5_.,¡. f�

Sebastião António Guerrei­
ro, de 3 anos de idade. fílho
de Teresa -Maria José ,e' de
Manuel Guerreiro Firmino, re­
sidentes no Castelo dest<l fre­

guesia. aproveitando a ausên­
cia d,os pais ingeriu uma por­
ção de aguardente duma gar­
rafa.
Os pais ao darem pela falta

procuraram-no, indo encontra­
-lo já inanimado.
Levaram-no ao· ,consultório

do Dr. Pereira da Rocha que
nad¡:¡ pôde fazer pois o seu es­

do era gravissimÇ>, Viildo a fa­
lecer pouco depois.
- Com a provecta idade de

97 anos, faleceu no sitio do
Barranco do Velho. desta fre­

guesia, a sr.a D. Maria Joa­
quina, viuva. que deixa 2 filhos,
9 netos e '9 bisnetos.

Apesar de ter cegado com­

pletamente há .cerca de 40
anos a extinta governava a sua

vida como anteriormente, não

se ressentindo a sua saude com

o peso dos longos anos de vida.



� I Uma cOI'ta" ,

(Continuação da l.a página)
Ora. quantos me conhecem.

me distinguem com a sua ami­
zade e seu mais íntimo convi­
via. sabem bem que. de facto.
dentro da minha esfera de ac-

ção na Casa do Algarve. ou

fora dela. todos os assuntos

que se relacionem com um

m a i o r desenvolvlmento da
nossa Provincia. muito em es­

pecial. sob o seu aspect'? tu­

rístico, me vêm. de há longos
anos. prendendo apaixonada-
mente. na plena convicção em

que estou. de ser o Algarve o

mais belo recanto 'português
onde o turismo pode e deve
assentar arraiais•. com êxito
inteiramente assegurado. Só os

cegos. os que não querem ver,
ou os que temem o seu desen­
volvímento, na linda Provín­
cia do Sul, o poderão contes­
tar.

Porém. nas suas bondosas
referências a meu respeito.
consinta que lhe dig'). com

milita sincerídade, que se ex-'

cedeu. pois que. se de facto.
no decorrer de alguns anos,

.escudado pelo prestígio da
Casa do Alguve; não aban­
danei um só momento e. até.
por vezes. com certa ímper- r

tinêncía, o tão maqno pro­
blema de ligação ferroviária
Lisboa - Algarve. de molde
a nos colocar no lugar devido.
a verdade é que. e disso. es-

'

tau certo. alguns outros alqar­
víos teriam igualmente díspen­
dido toda a sua influência. e.

em muitos casos. bem superior
à minha, para vermos final­
mente chegado o tão almejado
dia.
E se. de entre eles. sem me­

lindre para qualquer. eu des­
tacar o nosso ilustre compro­
vinciano, meu grande e velho
amigo. sr. Eng. � Mário Costa,
distinto administrador da C.
P., não faço mais do que pres­
tar a justiça que lhe é devida.
Aliás. na Assembleia Geral

d� Casa do 'Algarve. realizada
em 28 do mês fi ndo, logo puz
bem em destaque os serviços
de tão valioso c::omprovincia-,
no, tendo tido o prazer'de-
ver aprovada por aclamação,
a minha proposta de um voto

de agradecimento a este digno
adminístrador da C. P. pela
sua valiosa acção no caso a

que nos vimos referindo.
«A Cesar o que é de Cesar».
Pelo bondoso acolhimento

que -se dignar díspensar, no

seu jornal, a esta minha carta,
se confessa desde já muito

grato o seu dedicado Amigo

Âctividades columbófilós
COM uma largada efectuada de Evora

no pretérito dia 9, a Sociedade Co­
lumbófila de Loulé deu início à sua activi­
dade da presente temporoda.

I· �á grande entusiasme pelas próximas
Ilargadas.

'

Notícias Pessoais
Aniversários
Fazem anos 'em Março:
Em 18. o sr, Alvaro Martins Ca­

brita.
Em 21. a menina Erlinda Nunes

da Piedade. e o sr. José Bento Batel,
residente em Setúbal.
Em 22. a menina Maria Cecília Oli­

veira Calado.
Em 23. as meninas. Maria de S.

José Adro Gago e María José Caliço,
a sr.-D. Brígida de Sousa Oliveira.
os srs. Dr. [osé do Nascimento Cos­
ta. nosso assinante na Figueira da
Foz e Alexandre Bento Carrilho.
•

Em 21:, a sr." D, Maria Gabriela
Vaz de Barros Vasques.
Em 25, a sr," D. Benvinda Gonçal­

ves de Sousa Oliveira.
Em 26, a menina Bernarda Maria

Cavaco Barros e o sr. João Maria
Martins da Silva.
Em 28, a sr." D. Maria José Pina

e o sr, António Joaquim Mendes Pin­
guinha, residente na Venezuela.
Em 29••os srs. João António Vie­

gas de Castro e António Nunes Bá­
tlsta, residente em Lisboa.

.

Em 30, o sr. Casimiro José da Pie­
dade Mata.j-esídente em Angola.

Partidas ê chegadas
- Com curta demora -estiveram em

Loulé. as nossas conterrâneas sr.as D.
Maria Apolinária Macias Marques' e
D. Maria Ondina Macias Marques.
residentes em Lisboa. '

Gente nova

-No pretérito dia 15 de Fevereiro
teve o seu bom sucesso dando à luz
uma criança do sexo masculine, a sr,"
D. Alice Galo Melenas. esposa do
sr. Manuel Carapeto Melenas, comer­
ciante da 'nossa praça.
-NQ passado dia 8 do corrente,

pum quarto particular do Hospital
desta víla, deu à luz uma robusta
criança do sexo feminino, a sr," D.
Maria Guerreiro Coelho, esposa do
nosso conterrâneo sr. José Coelho
de Matos. viajante comercial.
Parabéns aos felizes pais e votos

de longa vida para es recem-nascidos.

•

Baptismo
- No dia 10 do corrente teve lu­

gar na Igreja da Matriz a cerimónia
do baptismo da menina Maria de As­
sunção da Ponte Alves Guerreiro, fi­
lha da sr.- D. Maria Valentina da
Ponte Costa Alves Guerreiro e do
sr. Deodato Tomé Guerreiro. functo-
nário municipal nesta vila.

.

Foram padrinhos a avó paterna
sr," D. Maria de Assunção Tomé
Guerreiro e o avô materno sr. José
da Costa Alves.

Falecimentos
- Com a avançada idade de 86

anos faleceu nesta víla, no dia 5 do
correare, o.sr. José Joaquim Barrei­
ros. natural desta vila, onde LI im­

portante industrial de tecidos e co­

merciante. casado com a sr.8.D. Ma­
ria Francísca Barreiros.
O extinto era pai dos nossos pre­

zadps assinantes srs. Manuel Joaquim
Barreiros e José Joaquim Barreiros

J.or. conceituados Industriais e pro­
prietários, residentes no Brasil: Ale­
xandre Joaquim Barreiros, conceitua­
do comerciante e proprietário em Lis­
boa, da sr." D. Emilia Barreiros Leal.
moradora em Lisboa. e do sr. Francis­
co Joaquim Barreiros. importante e

benquisto comerciante e proprietário
na nossa vila e nosso prezado assi-
nante e amigo. .

O falecido deixou 10netos e 15 bis­
netos, tendo o seu funeral constitui­
do uma profunda manifestação de

pesar, pois nele se incorporaram cen­

tenas de pessoas de todas as classes.
_Também a trágica ceifadora não

poupou a juventude, roubàndo ao

carinho dos seus, em lOdo corrente,
um infeliz jovem de 23 anos de idjl­
de, após dolorosa e pertinaz doença.
Chamava-se António Sebastião Ca·

leiras da Luz. era filho da sr.8 D.
Constança de Sousa Calelras e do­
sr. Sebastião de Sousa Luz (falecido),
sobrinho das sr.·· D. Maria João de
Sousa Cáleiras Guerreiro. esposa do
nosso prezado amigo sr. Reinaldo
Guerreiro. D. Isabel de Sousa Calei­
ras e D. Maria dos Santos Caleiras.
O extinto era solteiro e proprie­

tário dum talho no mercado da nos­

sa vila, disfrutando de geral simpatia,
que bem se traduziu pela extraordi­
nária manifestação de pesar que
constituiu o seu funeral.
A's familias enlutadas endereça cA

Voz de Loulé» a expressão do seu

mais sentido pesar pelos infaustos
aconcimentos.

Vende-se uma casa com

chave na mão, com jardim à

frente. 6 divisões, luz, quarto
de banho e horta com água
tirada a motor e ainda 4: com­

partimentos separados para
arrecadação. Junto à estrada
de S. Brás. próximo da Ro­
tunda da Avenida.
Tratar com Agostinho Ber­

nardo -- Loulé.

de viacao
N0 dia 8 do corrente, num trágico

desastre ocorrido entre a Ama­
dora e Queluz perdeu a vida o subdi­
to italiano sr. Agostino Tartáglia, de
28 anos. comerciante. natural de Ná­
poles c que era muito conhecido 'nes­
ta vila e da colónia balnear de Quar­
teira, que, ha anos, vinha frequentan-
do. .

.

Muito estimado por todos que com

ele conviviam pelos suas excelentes
qualidades decaractervo jovem «Gio­
vani» como lhe chamavamos, deixa
uma profunda saudade, sobretudo,
pela morte inglória que teve, num

momento em que a vida anda cheia
de projectos e sonhos pe um futuro
fellz,

EDITAL
2." publicação

Antó do Elputédo An
'

tunes Costa. Juiz do Tri­
bunal das Ex cu çô e s Fis­
cais do concelho de Loulé.
Faz saber que no dia 19

do corrente mês de Mlirço,.
pelas 11' horas vai em pri­
me ira praça, á' po rta da
Secção de Finanças do con

ce lh o de Loulé, pelo valor
de 311$00. o ca p i t i] liti­
g ioso de 414$50 de que é
.credora a executada firma
Molduras do Norte, L.da,
de Vila Nova

-

de Gaia e

devedor Jo�é da Glórh
Maio, case do, fdto�rafo e

l€sid!'nte em Rua J()sé Fer­
nandes Guerreiro de-ra vi
Ia,' penhorado em mão do
se�und(), .para psg, mento
de Imposto SI Aplicação
de Capitais e con rribuição
IndustTÍal do ano de mil
novecentos e c in co enra e

seis, lançado em nome da
referida firma na Execu
çãú Físce l Adminislrativa
que .a Fa.úndà Nacional
lhe move, como consta no

processo n," 2 de deprecá­
d� vinda do concelho de
Vila Nova de Gaia, do
co rren te ano.

Citam-se por este meio
quaisquer credores incer­
tos ou desconhecidos.
E para constar se passou

o
-

presen te e ou rros de
igual teor, que vão ter a

pu blicidade legal.
I E eu, Anibal' Martios
R�m()s e' Barro�, Escrivão
das E�eéuções FIscais, o

subscrevi.

Loulé. 6 de Março de 1957

O juiz
António Eleutério Antunes Costa

�t·
AGRADECIME NTO
fi família de Cândido

de Sousa Ramos, na im­

possibilidade de o fazer
directGlmente por falta de
endereços e ilegibilidade
de éllgumas élssinaturéls,
"em deste mOdO expres­
sar o seu profundo reco­
nhecimento il tod�s élS

pessoas que sentiram o

seu luto e se dignaram
acompanhar él saudoso
extinto et SUél última mo·

·réldél.

Poupe dinheiro

8 viaie com seguranca
usando no seu automóvel

Pneus MA B O R
1\' venda no Stand du Agente

José de Sousa Pedro
L O U L É

'Os a ros ni chificos dos curros

de lAVOtJRA
Todavia a realidade da vi­

da é que 999 por mil dos car­
ros de tracção animal que
existem no Algarve, embora
não isentados pelos seus do­
nos, são ínstrumento indíspen­
sável do trabalho agrícola
dos seus proprietários. ,

.

.

Não hã já quase carros dê
�luguer nem para recreio ou

indústria rião agrícola dos do­
nos. O proprietário que pode
dar-se ao luxo de ter um, vei,"
culo para passeio ou para 'o
seu transporte, ou \eria uma

char rete ou tem um automóvel
e se cultiva outra índústria
usa furgoneta.

. Por. isso, embora teórica­
mente pareça certo. o critério
da P. V. T. desconhece os fa­
ctos reais e leva ao absurdo
(como já aconteceu em Faro)
de multar um carro como não
sendo empregado no serviço
da lavoura. no momento em'

que conduzia ... estrume. que
julgamos não ter outra aplica­
ção que não seja na fertilisa­
ção das terras.

(Continuação da 1.8 página)
Parece que, realmente, ueste

País anti-comunista, q u e ID

possue um palmo de terra está

sempre a �ser objecto; não di­
zemos de perseguição, mas

pelo menos de incompreensão.
São as carroças, são os vala­
dos junto às estradas, sãoas
árvores perto das bermas. são
os

.

ramos próximos dos fios
dos C. T. T., etc., etc.

Acreditamos que,
-

eom o

decreto n.? 40.275 rtão se quis'
dar com uma mão e tirar com
a outra e por isso estamos cer­

tos de que o que se está a pas-.
sar com os aros metálicos das
carroças de tracção animal se

funda no desconhecimento das
condições reais da vida na

Província e por isso apelamos
para S. Ex" o Senhor Minis­
tro das Comunicações, para'
que seja corrigido o errado
critério adoptado pela P.V.T.,
a fim de se pôr termo ao alar'

'

me que novamente alanceia .os

milhares de pequenos proprie­
tários atingidos.

Transporte .

José Maria de Barros Vasques Portimão
António Pedro Madeira -- Faro .

José Formosinho Romero ....... ILisboa
Almerindo Dias - Porto.
Aníbal Guerreiro -- Faro. ,;'. .

António Correia Brito da" Mana ..,.. Funchal
Manuel Cordeiro (Herdeiros) ;....j Alte.
[osé [údice de Menezes - Paderrie
[üdíce Fialho & C.a - Faro .

Eng. Joaquim Laqtnha Serafim -- Lisboa
f. R. U. -- Lisboa .'

G. P. G ...... Lisboa ,

A Transpor,tar

17.515$50
50$00,
20$00
20$00
50$00
300$00

I 100$00
50$00
50$00
250$00
200$00
25$00
25$00

.. .

"

..

18.655$50

l1paratoso -acidente

de viação
O péssimo estado da estra­

da Salir' Loulé. originou no

diá 12 do corrente um apa­
ratoso desastre com um auto­

carro da E.V.A. que faz aque­
la carreira, e que só não teve

gravíssimas consequências por
o motorista seguir com as má,

ximas precauções e ... muita

sorte. O acidente deu-se. à sai­
da da Ponte da Tõr. Naquele
lugar a estrada tem 'umas covas

tIJuito acentuadas que provo­
caram

-

a quebra das molas­
dianteiras da camioneta com

a consequente perda da direc­

ção. do que resultou o pesa­
do veiculo tombar para uma

vala ,ali existente, deixando em

<;rítica situação os passageitõs
e o motorista.
O desastre. ao ser conheci

do na vila, causou bastante
alarme, tendo seguido para o

local os Bombeiros Munici­

pais que verificaram' não ha­
ver. felizmente. graves desas­
tres pessoais a lamentar.

A NOSSA ESTANTE
Crime no fundo do mar

Assim se lutitula o n.· 97 da colec­
ção «Grandes Místêrtos-, da Livraria
Romano Torres e que é a versão

portugues¡¡ de, urn original de Thoma
Muir.

. ,

Com uma capa muito sugestiva a

cores e muito bom aspecto gráfico, o
romance policial'qu� recebemos mero'
cê da amabilidade do editor lê-se'
com muito agrado is interesse.

Agradecem0s e recomendamos a

colecção a todos que apreciam a li­
teratura do genero policial de cjue
-Crime no fundo do mar3 é um bom
especime.

Contos tradicionais Portu­
gueses

Desta publicação apresentada em

explendldo pápel.. elegante formato.
ilustrada por Maria Keil e que cons­
titui um dos muitos «tesoiros da nos­
sa literatura> está publicado e. rece­

bemos o fascículo n.d 3.
Dentre os .contes incluidos neste

fasCiculo dest�camos ·Os tre; valen­
tes», '0 guardador de por�os». -A
senhora da Graça», .A Desmazelada­
.0 avarento> e -O �studante».
Como já temos tido ocasião de re­

ferir, a obra compilada por Carlos doe
Oliveira e José Gomes Ferreira é

apresentada por _iniciativas Edito­
riais> (Aven. Rio de Janeiro, 6. cave).

C:T.

, .

Agradecimento
Receando que él ilegibilidade de assinaturéls e él

félltél de endereços tenha déldo lugélr él lopsos in\Jo­

luntarios que muito lélmentélria, a félmíliél· de Lídift

Noémia da Costa Guerreiro Lopes "em por este meio

élgradecer muito reconhecidélmente él todas élS pes­

soas que por qualquer formél se digna.rélm manifes­
tar él sua me'iguél pelo falecimento de SUél querida e

séludoSél él\?Ó e irmã.

,/

..

Novo regente
da fiformônim l1rtistus
de Minerva

COM uma ínteressada e numerosa

assistência, realizou-se no pre­
térito dia 8 do corrente. na sede des-

.

ta prestante Filarmónica da nossa

terra. a cerimónia da posse do seu

novo regente .. o nosso conterrâneo e

prezado amigo sr, Virgilio Joaquim
de Sousa Viegas ••Ao confiar-lhe a

orientação artistica da Sociedade, o
presídenté da Direcção. sr. [osé Cen­
teio de SOUS¡¡, Martíns, usou da pala­
vra para agradecer ao sr. Virgilio
Viegas o ter aceítado :o espinhoso
cargo em que acabava de ser empos­
sado e pôs em evídéncía o já prova do
mérito de que é possuidor o novo re­

gente. cujos conhectmentos musicais.
bairrismo-e amizade à Filarmónica,
onde ensaiou os -prímetros passos»,
multo poderão contribuír para au­

mento do prestigio desta popular Fi'
larmónica.
O empossado agradeceu depois as

palavras amigas e de confiança que'
lhe foram dirigidas e prometeu fazer
o que estiver ao seu alcance para
bem da Sociedade Filarmónica Artis­
tas de Minerva.
Conhecendo pessoalmente ó sr.

Virgilio Joaquim de Sousa Viegas e

sabendo da sua 'proficiente actívida­
de em idêntico luqar , na Banda da'
Brigada Naval em Lisboa. cuja re­

gencia continua a seu cargo. estamos
certos que a nossa Filarmónica muito
beneficiará da sua hábil acção.

(al·toz da' Semana
Cine-Teatro Louletano

-

Filmes a exibir durante esta semana:

Dia 17-Homens, violen­
tos,
Dia 18:_Ameaça de Mor-

te e os Sinos da Liberdade .

Dia 21-Sdfari.
Dia 24-Escudo N e gro.
Did 25-Escrava e Raí-

nh'a ,

Dia 28-Uma mulher no
Inferno.
Dia 31-01Ida.

. Farmácias d" serviço
. Durante esta semana. estão de

serviço permanente:

Dia 17- Farmácia =-Conftança
�- - 18-- -Pinheiro

-Pinto
-Madeira

19-

20-
21':""

� ,22-
-Santos

=-Conñança

(uItU¡tO loulelana
'(llin concurso &uirristu-

A falta de espaço com que lutamos
obrlga.nos a abreviar o encerra­

mento da publIcação de muito origi·
nai recebido. ultimamente, para o

nosso Concurso.
A ab.undância de concorrentes no

género poético, ultrapassou toda a

nos.sa expectativa e pena é que mui­
tas dessas produçõ�s venham muito

pobres'de metrificação e 'algumas
muito vazias de conteudo.
Os contos que recebemos são tão

extensos que quase nos ocupariam
uma página. alguns deles.
A passagem do jornal a semaná­

rio tirou-nos ainda tempo precioso
para classificar, rever e coorqenar

.

tanto original e por isso resolvemos
encerrar o nosso Concurso.

Àlgum�s 'das produções recebidas,
que possamos, pelo seu alto mérito.
classificar e publicar. terão o seu lu­

gar numa colun'a que reservaremos á
-Cultura Louletana». Mas serão pu­
blicadas já fora do nosso Concurso.
Para finalizar e seguidamente pro­

cedermos á classificaçãó; publicamos
a produção:

.

Calcadas de Loulé
.

"

C ¡Içadas da minha vila
Como as amo doidamente f
Parece que toda a gente
Quando passa, rejubila.
E' a crianç:J inocente,
Velhos e damas. em fila.
E uma mulher que refda
Vai passando para a frente.
Vejo-as pejadas de gente,
Quando há mercado ç festas.
Mas vejo-as também sozinhas

Quando a chuva cai fremente
-E o vento silva nas frestas
Das casas mais pobrezinhas.

Dinando Valflor

H. Neves Franco
,Se�retário da Casa do Algarve
e Presidente da sua Comissão
de Turismo e Propaganda

,

N. da R. A presente carta. que
recebemos quando o número do nos­

so jornal de 10 do corrente já estava

impresso. vem confirmar o que aí di­
ziamos a propósito da acção do ilus­
tre algarvio. sr. Eng.o ,Mário Costa.
nas diligéncias'para a ligação rápida',
com ¡_isboa por caminho de ferro.
Náo nos foi possível publicá-la então,
mas fazemo-lo hoje por ser o teste­
munho de quem tanto se bateu pela
agora satisfeita aspiração'dos algar­
vios.

A� p.lavras com que nos temos re­

ferido a H. Neves Franco e ao Eng,O
Mário Costa não tém de ser agrade­
cidas porque são a expressão da jus­
tiça.

Professora
Com b curso do'Magistério

Primário. diploma de Ensino
particular e vários anos de
prática. habilita para admis­
são ao LiceU.
Nesta redacção se informa.

Para os seus seguros
PREFIRA ccM D N'D I A L»

o maior organismo
segurador português

Seguros em todos os ramos

Agente em Loulé
José de Sousa Pedro
Rua 5 de Outubro. 29 a 33

NAO
\

COMPRE
Motbres Eléctricos,
Diesel e a' Petróleo

sem primeiro visitar o

S -r � l"1 w::::»
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro, 29 a 33

L O UL E


